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FMI — Fundo Monetário Internacional 
 
Organização financeira internacional criada em 1944 na Conferência Internacional de 
Bretton Woods (em New Hampshire, Estados Unidos).  
 
É uma agência especializada da Organização das Nações Unidas (ONU) com sede em 
Washington, e que faz parte do sistema financeiro internacional, ao lado do Banco 
Internacional de Reconstrução e Desenvolvimento (Bird). O FMI foi criado com a 
finalidade de promover a cooperação monetária no mundo capitalista, de coordenar as 
paridades monetárias (evitar desvalorizações concorrenciais) e de levantar fundos 
entre os diversos países-membros, para auxiliar os que encontrem dificuldades nos 
pagamentos internacionais.  
 
Cada país contribui com cotas-parte para o fundo (uma quarta parte em ouro e o 
restante em moeda nacional corrente) e nomeia um delegado e um suplente como 
seus representantes. O fundo é dirigido por vinte diretores (cinco nomeados pelos 
países que detêm o maior número de cotas e os restantes eleitos entre os 
representantes), que elegem entre si um diretor-geral. Uma das principais funções do 
fundo era regular as taxas de cambio internacionais, isto é, as paridades das moedas 
em sua relação com o dólar e o ouro. Nos primeiros anos da atuação do fundo, se um 
país desejasse alterar a relação, deveria encaminhar uma proposta ao FMI, para que 
este estudasse as conseqüências da modificação no âmbito do comércio internacional. 
 
Assim, a organização tentava manter constante as taxas de compra e venda das várias 
moedas entre si. A partir de 1971, com a desvalorização do dólar e a queda da cotação 
das moedas em ouro, o Grupo dos Dez (Estados Unidos, Inglaterra, Canadá, Alemanha 
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Ocidental, França, Bélgica, Holanda, Itália, Suécia e Japão) formou um novo “valor 
central”, desvalorizando o dólar em 10% e permitindo uma variação das demais 
moedas em 2,25% em torno desse valor. Posteriormente, com a continua 
desvalorização do dólar as taxas começaram a flutuar livremente no mercado e a 
relação com o ouro foi definitivamente abandonada. 
 
 Para regular os auxílios aos países com problemas nos balanços de pagamentos, 
criou-se, em 1967, o Direito Especial de Saque (DES), que funciona como uma moeda 
escritural de aceitação internacional e cuja paridade é regulada por um conjunto de 
dezesseis moedas.  
 
Cada país-membro tem seu DES na proporção das cotas que possui. Valores mais altos 
podem ser solicitados diretamente à diretoria do FMI. De qualquer forma, os auxílios 
(empréstimos) são vinculados à finalidade que será atendida com a quantia e devem 
ser devolvidos em prazos que variam de três a cinco anos.  
 
Sempre que solicitada, a entidade envia representantes para auxiliar na solução de 
problemas econômicos dos países-membros, especialmente quando esses enfrentam 
situações econômicas instáveis (inflação acentuada, queda de exportações etc.), 
permitindo uma rápida adoção de medidas corretivas, para que as dificuldades 
internas não se reflitam no comércio internacional. Também nos casos de pedidos de 
auxílio, o FMI oferece sua assistência, fiel a uma política do tipo monetarista (moeda 
conversível, corte nos gastos públicos, contenção salarial etc.), que nem sempre 
corresponde aos interesses dos países que almejam o desenvolvimento, pois costuma 
provocar efeitos recessivos na economia, com custos sociais elevados. 
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